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E mal pezado
S'tá na confusão.

E' um clamor geral
Do brejo até o sertão;
Só se fala nas rapozas
Fazendo augmentação,
Uns mordendo, outros mordidos,
E outros fasendo menção.

nesse vac-e-vem
Não se tem abrigo
Para o castigo
Que do alto vem,
No Joazeiro tem
Mais mil mordidos
Fora os escondidos
Pelo Padre Santo
Que não faz espanto
Dos acontecido.

Essa praga começou
Devido a um nova-seita
Que estando num baile
Mandou pedir uma receita
Ao padre do Joazeiro
P'ra fazer dança perfeiia.

O padre respondeu
Que o que elle queria
Breve chegaria.E como prometteu
Não se arrependeu,
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Fez sua oração
Com contrição
E muito fervor,
Com pouco o clamor
Encheu o sertão.

Tinha uma velha no Assi
Que curava todo o vivente,
A raposa appareceu lá
A velha passou-lhe o dente,
A raposa sahiu mordendo
Com veneno que nem serpente:

Canhou o taboleiro
Damnada, correndo
E se mordendo
Em seu desespero,
Morceu um vaqueiroE um porco brabo,
Arrancou o rabo
De um novilhote,
É deu um pinote,
Levou o diabo.

Bem perto de Carapebas
Estava um samba formado,
Ha dois dias que dançava
O povo muito animado,
Quando uma raposa entrou
E fez um sarceiro damnado.

Quando foi chegando
Logo no terreiro,
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Mordeu o porteiroE foi avançando,
Doida, escumando
Para o toucador,
E um dançador
De castanhola
Partiu a viola
Naqueile horror.

Correu gente na capoeira
Que nem preá em macambira,
Saia ficou em mulambo,
Camisa ficou em tira,
Aroeira p'ra um desses
Era molle como embira.

Mordeu uma grelha,
Um côco furado,
Tm banco quebrado.
Ali uma velha
Levanta a guedelha,
Salta o bahú,
Morde um tati,
E uma gallinhaE a bacurinha
De um tal Mandú.

Perto d'ali 10 leguas
Ficou o mato empestade;
Calangro mordia rato,
Sapo mordia veado,
Maracajá mordeu porco,
Lagartixa mordeu. gado.
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E o nova-seita
"Que estava dansando,
Foi logo avançando
P'ra banda direita,
Mordeu uma sujeita
De um beiradeiro,
Partiu o-candieiro
Estalou o dente
E de repente
Foi aquelle escumeiro.

Uma velha tinha um filho
Ha oito annos doente
Em cima de uma vama,
Gemendo damnadamente,
Depois de mordido ficou
Mordendo que nem serpente.

Pulou do girau,
Mordeu o esteio,
Pegou o correio,
Um tal Vencelau,
E um Nicolau
De Barro dos Reis
E mais um freguez
Chamado Camillo
E um tal Murillo
Mendes Cortez.

Do Assú para o Jardim
A mordedeira é igual,
De Macáu ao Seridó
Não escapou um curral
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E tudo isso por cauza
Da Nova-Seita infernal.

Tm bode doente
Mordeu um poldrinho,E este um vizinho
Da mãe do agente,
Ahi nesse entre
A velha saltou,
Firmou-se e inguiçou
A cerca de arame
Com tafhto vexame,
Que descadeirou.

A velha ficou no chão
Sem pocer se levantar,
O que passava por perto
Ella tentava pegarE quando nada mordia
Se damnava pra rosnar.

s
Dopois criou aza
E se levantou,
Primeiro pegou
O povo de casa,
Mordeu uma braza,
Um tição de fogo,
Um pinto com gogo,
Um tejuassú,
Dalli p'rao Assã -

Não teve mais rogo.

Mordeu um tal seu Toinho
E este ficou damnado
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Mordendo o povo na rua
De modo desesperado,
Que onde o dente passavaFicava o rombo formado.

E desembestou
Doido e mordendo,
O povo dizendo,
A desgraça chegou,Elle alli tomou
Rumo da estação,
Mordeu um irmão
D'um tal Porfirio,E este com um tiro
Botou-o no chão.

E assim desta maneira
O sertão está empestado,
Tanto gente como bicho
Tudo está amolestado,
O povo não come carne
Nem de caça e nem de gado

Que anno de guerra
Carestia e peste,
Aqui no agreste
Desgraçou a terra,
O poro berra
Contra a lagarta,
Ninguem se farta
Só com o dinheiro,
E do Joazeiro
Ninguem se aparta.
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UM MDE
Glosas feitas pelo poeta Lean-
dro Gomes n'uma oceasião
em que esteve em Guarabi-
ra, à um negro dalh.

Negro não devia ter
Nem a agua do baptismo.

GLQSAS
Dinheiro, gosto, prazer,
Saude. paz, amisade,
Logar na sociedade
Negro não devia ter,
Pois nasceu para soifrer
às torturas do abysmo.
Era até um heroismo
Que se tinha a registrar,
se não lhe quizessem dar
Nem a agua do baptismo.

Negro só deve saber
Plantur roça e cortar canna,
É fórma da raça humana
Negro não cevia ter,
Como não devia ver
Da fortuna nem o dizmo,
Acho ser um despotismo
É acto ce excomunhão,
Negro não tem de echisião
Nem à agua do baptismo.
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Eu ouvi meu pae dizer,
Producios da sua lavra,
Que o grande dom da palavra
Negro não devia ter;
Essa nota eu vim colher
Do pove do carrancismo
Que dizia sem civismo:
Negro não tem o que dar,
E não devia gozar
Nem a agua do baptismo.

Pouco ou nadá pode ser
Essa alma triste e impura,
Nem a mesma sepultura
Negro não devia ter,
Porque depois de morrer
Suja o fundo do abysmo.
Esse diz com egoismo:
O Padre que o baptisou
Foi bruto, não respeitou
Nem a agua do baptismo.

Leandro.

AS.



PILEJH DE PATRICIO
COM»

Ignacio da Catingueira

Patricio--Me chamo José Patricio
Da Siqueira Patriota,
Dou tapa que arranca dente,
Dou murro que descangota,
Cantador que vem a mim
Só pode contar derrota.

Ignatio-Me baptisei por Ienacio,
Por alcunha Catineueira,
Me criei no Piancó
Mas aprendi no Teixeira,
Viz mais de dez mil carniças
Logo ao subir da ladeira.

Pat Ienacio, canta com geito
Que eu não sou de brincadeira,
Eu torço braúna velha,
Faço faxo de aroeira,
Piso pedra no pilão,
Faço pó de catingueira.

Patricio, você se engana,
Uuidado mais na carreira,
No sertão que você foi
Nunca nasceu aroeira,
Deus o livre que você
Và por sonho á Catingueira.



-12

Pat-Tunacio, eu vou te avisar,
FTazer-to uma aridade:
Meu braço tem muito peso,
Meu senio ricoricade,
Se me cahires nas unhas
Encontras barbaridade.

Ign.- Patrício, eu já sou passadoÉ um passado não se ilude,
Eu nunca encontrei um pezo
Que por grande não me ajude,
Queira Deus no fim da cousa
"eu pensamento não mude,

Pat. Você parece que entende
Que eu já sirvo é de brinqueco,
Eu zombo de tempestade,
Curisco a mim não faz medo,
Você espere a Gesgraçca
Que clla ha-de cliegar cedo.

Seu Patricio, se acomode
Que o sr. não é leão,
O leão mesmo é feroz
Mas um dia perde a acção,
Tm homem dá caho delle,
Mata-o on boia o na prisão.
Fat. Nada tenho a ver com isto,
Pouco me importa o leão,
Quando nasci, a parteira
Grilou: nasceu um Sansão.
Mandu am ver minha sina,
Tinha os signães de Roldão.

«
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ln.-V. Mercê tem Sansão
Como objecto ou modelo,
Um homem que sua força
Toda estava num cabello,
Leia o livro de Roldão,
Veja agora o desmantello...

Pat. -Sansão teve muita forca,
Roldão foi rei dos guerreiros,
Pois não poude exceder elle
Nem mesmo o proprio Oliveiros,
Sendo o homem mais temido
Dos lutadores primeiros.

Ign.-O sr. tem estes homens
Uomo uma admiração,
Parece que fica ancho
Quando se falla em Sansão,
Para mim o mais valente
Foi o que matou Roldão.

Pat.O' negro, não me repliques,
Senão com pouco eu me agasto,
E se eu sahir dos limites
Cae um pedaço de astro,
De teu couro faço mala,
Dos ossos cama de lastro.

In. E eu pretendo fazer
De seu couro um cinturão,
Das canellas dois cacetes,
Dos braços mão de pilão,
Da cabeça uma paneila,
Do pescoço um botijão.
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Pat. - Ionacio, estás esquecido
Do que te fez seu Romano?
Pois eu avora te provo
Que ainda sou mais tyrano;
Te deixo cego 6 mezes
E aleijado mais de um anno.

Romano nada me fez
Pois tere medo de mim,
Valeu-se da escriptura
Para poder dar-me fim, a

Teve medo que ficou
Tão branco que só marfim.

Pat -Ionacio, abre o teu olho,
Que eu já tenho projectado
Antes de sahir daqui
Fazer de ti um guizado,
E eu nunca fiz um calculo,
Que não visse o resultado.

In Eu convidei as
Para comer um mestiço,
Um deiles foi Ugolino
Que é mestre de meu officio:
Já convidei muita gente
1 "ara almoçar de Paíricio.

Ainda um meu inimigo
Da minha carne não compra,
Se você meter-se nisso

Pat

Encontra um mulato estrompa,
Meu couro à de aco secco,
Não ha metralha que rompa.
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a gn.- Para mim se torna molle
E macio que só gomma,
Não ha aço por ser forte
Que a ferrugem não o coma,
Ainda que você se valha
Do padre santo de Roma.

Pat -Ignacio, tu foste escravo,
Não tiveste educação;
Sempre o commum do escravo
E" nunca ter creação,
Pois quer tomar liberdade
Com o senhor ou o patrão.

gn Seu Patricio, eu fui escravo
Porem tive estimação,
Uma senhora que eu tive
Andou commigo.na mão,
O sr. não nasceu livre?
Que é de sua educação ?

Pat ---Meu pae era um homem pobre,
Não me podia educar,
Porem aprendi a ler,
Perfeitamente a contar,
Não tenho traços de negro,
Se vê logo onde eu fallar.

In. Como tem o couro pretoÉ o cabello pixahim ?

Os dentes alvos e largos,
(Fengivas rôxas assim ?

Nas cores somos iguaes,
Está mui perto de mim,
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Pat. Sou moreno, reconheço,
Meu cabello é pixahim,

. Porem homem neste mundo
Não deu dinheiro por mim;
Não és que teus avós
Vendidos tiveram fim.

In. -Seu patricio, esta me obriga
A ficar muito agastado,
Eu ouvir chamar moreno
A côr de café torrado !?
Meu avô veio ao Brasil
Para ser negociado.

Pat.-Fonacio, eu sei que conheces
Os nossos ante-passados,
Tratemos só na moderna,
Esqueçamos os atrazados
Acabemos a diseussão,
Ficaremos descançados !

Ign.- Isto assim é outra cousa,
Eu não lucto sem motivo,
O sr tambem esqueça ",
O povo que foi captivo,
Quem tem defunto ladrão
Não falla em roubo de vivo

>

Leandro Gomes de Barras

EM
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